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RESUMO 

O planejamento das atividades antrópicas, considerando as potencialidades e fragilidades 

dos recursos naturais, é o primeiro passo rumo ao desenvolvimento sustentável. Assim, 

objetivou-se com o presente trabalho, disponibilizar informações a respeito das 

características da paisagem na microbacia do rio Piaba. As informações foram adquiridas 

por meio de sensoriamento remoto e equações. A microbacia do rio Piaba tem área de 

10,15 km2, perímetro de 14,95 km, forma intermediária, altitudes de 387 a 476 m, relevos 

planos a montanhosos, rede de drenagem com padrão dendrítico, elevadas condições para 

habitação de peixes, densidades de nascentes e drenagem muito alta, coeficiente de 

manutenção de 213,9 m2 m-1, canal principal sinuoso e tempo de concentração de 1,49 h. 

No período de 1988 a 2008, a área de agropecuária avançou constantemente sobre a área 

de floresta nativa, na microbacia e na zona ripária, após esse período, ocorreu o inverso. 

A microbacia do rio Piaba tem potencial para o desenvolvimento de atividades 

agropecuárias, contudo, é necessário recuperar a área de floresta nativa na zona ripária, e 

também é recomendado a adoção de práticas de manejo conservacionista do solo e da 

água nos sistemas de produção. 

 

Palavras-chave: Sensoriamento Remoto, recursos naturais, região amazônica, 

planejamento e gestão ambiental. 
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ABSTRACT 

The planning of human activities, considering the strengths and weaknesses of natural 

resources, is the first step towards sustainable development. Thus, the objective of this 

work was to provide information about the landscape characteristics in the Piaba river 

microbasin. Information was acquired through remote sensing and equations. The 

microbasin has an area of 10.15 km2, perimeter of 14.95 km, intermediate shape, altitudes 

from 387 to 476 m, flat to mountainous reliefs, drainage network with a dendritic pattern, 

high conditions for fish housing, high density of springs, high density of drainage, 

maintenance coefficient of 213.9 m2 m-1, sinuous main channel and concentration time of 

1.49 h. In the period from 1988 to 2008, the agricultural area constantly advanced over 

the native forest area, in the microbasin and riparian zone, after this period, the opposite 

occurred. The microbasin of the Piaba river has potential for the development of 

agricultural activities, however, it is necessary to recover the area of native forest in the 

riparian zone and the adoption of conservationist management practices for soil and water 

in production systems is recommended. 

 

Keywords: Remote Sensing, natural resources, Amazon region, environmental planning 

and management. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A microbacia é a unidade ideal para o planejamento e gestão integrada dos recursos 

naturais na região amazônica, por permitir a aquisição de dados detalhados das 

características da paisagem, incluindo características específicas que não seriam 

detectadas se fossem analisadas a nível de sub-bacia ou bacia (Vendruscolo et al., 2021). 

A microbacia do rio Piaba abrange 4 estabelecimentos agropecuários e está situada na 

sub-bacia do Rio Branco, a montante da Terra Indígena Rio Branco e Reserva Biológica 

do Guaporé. Como os impactos das ações antrópicas podem afetar a integridade dos 

recursos naturais, faz-se necessário conhecer as características de sua paisagem para 

selecionar as práticas conservacionistas mais adequadas aos sistemas agropecuários, e 

delimitar as áreas prioritárias para a manutenção da vegetação nativa. 

 

As características da paisagem podem ser adquiridas por meio de sensoriamento remoto, 

combinadas com equações, como pode ser observado nos trabalhos de Panza et al. (2020), 

Lima et al. (2021) e Mendes et al. (2021), realizados nas microbacias dos rios Jacuri, 

Paraíso e Pirarara, respectivamente. Isso é possível, principalmente porque o 

sensoriamento remoto permite a aquisição de dados de objetos localizados na superfície 

terrestre, sem o contato direto com o objeto (Moreira, 2001), tornando-se uma ferramenta 

extremamente útil em regiões de grandes dimensões, comum no cenário amazônico. 

 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho, disponibilizar informações 

sobre as características hidrogeomorfométricas e sobre a dinâmica da cobertura do solo 

na microbacia do rio Piaba. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização e características gerais da área de estudo 

 

A microbacia do rio Piaba está inserida na sub-bacia do rio Branco, localizada no 

município de Santa Luzia D’Oeste (Figura 1). A região em estudo tem clima classificado 

como Monção, temperaturas médias entre 24 e 26°C (Alvares et al., 2013), precipitação 

média anual de 1.728,9 a 1.843,7 mm, que ocorre principalmente nos meses de novembro 

a março (Franca, 2015), e solo classificado como Latossolo Vermelho eutrófico 

(SEDAM, 2002). 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Piaba, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na paisagem da microbacia foram analisadas as características geométricas (área, 

perímetro, fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade), 

topográficas (altitude e declividade) e hidrográficas (padrão de drenagem, ordem dos rios, 

densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, índice de 

sinuosidade e tempo de concentração). Também foi analisada a dinâmica temporal e 

espacial da cobertura do solo na microbacia e na zona ripária. 

 

Para a aquisição das informações e elaboração dos mapas, foram utilizados os softwares 

QGIS 2.10.1 (versão Pisa), Google Earth e TrackMaker Free, equações, imagens 

altimétricas registradas pelo satélite ALOS (sensor Palsar) (ASF, 2017) e imagens de 

cobertura do solo registradas pelos satélites Landsat 5 e Landsat 8 (USGS, 2018). A 

metodologia foi realizada em 5 etapas: 
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1ª Etapa - Características geométricas 

 

Área e perímetro: inicialmente foi delimitado o perímetro da microbacia de forma 

automática, utilizando a ferramenta TauDEM e os seguintes passos: Pit Remove < D8 

Flow Directions < D8 Contributing Area - 1ª versão) < Stream Definition By Threshold 

< Edição do ponto de exutório < D8 Contributing Area - 2ª versão. O arquivo matricial 

gerado no TauDEM foi transformado para o formato vetorial (ferramenta “poligonizar”), 

em seguida, dissolvido (ferramenta “dissolver”), suavizado (ferramenta “simplificar 

geometria”) e ajustado no software Google Earth, considerando as características da rede 

de drenagem e relevo. Após isso, foram calculados a área e o perímetro com a ferramenta 

“calculadora de campo”. 

 

Fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade: estes 

parâmetros foram calculados com as equações 1 (Villela e Mattos, 1975), 2 

(Christofoletti, 1980) e 3 (Villela e Mattos, 1975), e comparados com dados da literatura, 

como pode ser observado na Tabela 1. 

𝐹 =
𝐴

𝐿2

       (Equação 1) 

Onde: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

 𝐼𝑐 =
12,57𝑥𝐴

𝑃2
       (Equação 2) 

Onde: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 𝐾𝑐 = 0,28𝑥
𝑃

√𝐴
      (Equação 3) 

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros fator de forma, índice de circularidade e 

coeficiente de compacidade. 

Parâmetro Límite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 
0,50 – 0,75 
0,76 – 1,00 

Não sujeito a enchentes 
Tendência média a enchentes 

Sujeito a enchentes 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 
0,51 – 0,75 
0,76 – 1,00 

Forma alongada 
Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 
1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a enchentes 
Tendência média a enchentes 

Não sujeito a enchentes 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 

 

2ª Etapa - Características topográficas 

 

Altitude: as altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente das imagens 

altimétricas, e a altitude média foi mensurada com a ferramenta “estatística por zona”.  

 

Declividade: mensurada com a ferramenta “modelo digital de elevação”, em seguida foi 

classificada para a aquisição de informações relacionadas ao relevo, influencia na 
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propagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola, como pode ser observado na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2. Classificação do relevo, influência na propagação de incêndios e aptidão à 

mecanização agrícola em função da declividade (%). 

Parâmetro Classe Declividade (%) 

Relevo 1 

Plano 
Suave ondulado 

Ondulado 
Forte ondulado 

Montanhoso 
Escarpado 

0-3 
3-8 

8-20 
20-45 
45-75 
> 75 

Influência na propagação de incêndios 2 

Baixa 
Moderada 

Alta 
Muito alta 

Extremamente alta 

≤ 15 
16-25 
26-35 
36-45 
> 45 

Aptidão à mecanização agrícola 3 

Extremamente apta 
Muito apta 

Apta 
Moderadamente apta 

Não apta 

0-5,0 
5,1-10,0 

10,1-15,0 
15,1-20,0 

> 20,0 

Fonte: 1Santos et al., 2013; 2Ribeiro et al. (2008); 3Höfig e Araújo-Junior (2015). 

 

3ª Etapa - Características hidrográficas 

 

Padrão de drenagem, ordem dos rios e nascentes: inicialmente foram gerados os cursos 

d’água por meio de trilhas, utilizando a ferramenta “adicionar caminho” do software 

Google Earth Pro. As trilhas foram salvas em formato KML (Keyhole Markup Language), 

unidas com a ferramenta “Lápis” no software TrackMaker Free e convertidas para o 

formato Shapefile (SHP) no software QGIS. Em seguida, foi identificado o padrão de 

drenagem, comparando a distribuição espacial da rede de drenagem da área em estudo 

com os dados de Parvis (1950), e classificada a ordem dos rios com a ferramenta 

“Strahler”. As nascentes foram extraídas com a ferramenta “Stream feature extractor”. 

 

Densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, índice 

de sinuosidade e tempo de concentração: estes parâmetros foram calculados com 

as  equações 4 (Santos et al., 2012), 5 (Horton, 1932), 6 (Christofoletti, 1980), 7 (Villela 

e Mattos, 1975) e 8 (Kirpich, 1940, apud Targa et al., 2012). 

 𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴
       (Equação 4) 

Onde: Dn = densidade de nascentes (nascentes km
-2

); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km
2

). 

 𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴
       (Equação 5) 

Onde: Dd = densidade de drenagem (km km
-2

); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km
2

). 

𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
𝑥1000      (Equação 6) 

Onde: Cm = coeficiente e manutenção (m
2

 m
-1

); Dd = densidade de drenagem (km km
-2

). 

 𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100      (Equação 7) 
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Onde: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 

 
𝑇𝑐 = 57𝑥 (𝐿

3

𝐻
)
0,385      (Equação 8) 

Onde: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

 

Os parâmetros ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem e índice 

de sinuosidade foram classificados de acordo com a literatura, como pode ser observado 

na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Classificação das características hidrográficas. 

Parâmetro Unidade Classe Límite 

Ordem dos rios 1 - 
Rio pequeno 
Rio médio 
Rio Grande 

1-3 
3-6 

7-10 

Ordem dos rios 2 Unidades 

Improvável habitat de peixes 
Baixas condições para habitação 

Moderadas condições para habitação 
Elevadas condições para habitação 

1 
2 
3 

≥ 4 

Densidade de nascentes 2 Nascentes km-2 

Baixa 
Média 
Alta 

Muito alta 

< 3 
3-7 

7-15 
> 15 

Densidade de drenagem 4 km km-2 

Baixa 
Média 
Alta 

Muito alta 

< 0,50 
0,50-2,00 
2,00-3,50 

> 3,50 

Índice de sinuosidade 5 % 

Muito reto 
Reto 

Divagante 
Sinuoso 

Muito sinuoso 

< 20 
20-29 
30-39 
40-50 
> 50 

Fonte: 1Vannote et al. (1980); 2Adaptado de Fairfull & Witheridge (2003); 3Lollo (1995);  4Beltrame 

(1994); 5Romero, Formiga e Marcuzzo (2017). 

 

4ª Etapa - Dinâmica da cobertura do solo 

 

Para a análise da dinâmica de cobertura do solo foram utilizadas as imagens dos satélites 

Landsat 5 (1988, 1998 e 2008) e Landsat 8 (2018), registradas no período de julho a 

agosto, em função da melhor qualidade das imagens. Informações sobre as características 

das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8 encontram-se na Tabela 4. 
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Tabela 4. Características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, utilizadas 

para elaboração do índice de desmatamento na microbacia do rio Piaba. 

An

o 
Satélit

e 
Senso

r 
Band

a 

Resolução 
Órbita/Ponto Espectral 

(µm) 
Espacial 

(m) 
Radiométrica 

(bits) 
Temporal 

(dias) 
198

8 
199

8 
200

8 

Landsa

t 5 
TM 

3 
4 
5 

0,63-0,69 
0,76-0,90 
1,55-1,75 

30 8 16 231/68 

201

8 
Landsa

t 8 
OLI 

4 
5 
6 

0,64-0,67 
0,85-0,88 
1,57-1,65 

30 16 16 231/68 

TM: Thematic Mapper; OLI: Operational Land Imager. 
 

A cobertura do solo foi classificada de acordo com as principais classes da cobertura da 

região (floresta nativa, agropecuária e água), nos seguintes passos: 

 

1° Passo: mensuração do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (IVDN), com 

a equação 9. 

 IVDN = (IP – V) / (IP + V)     (Equação 9) 

Onde: IP: Infravermelho Próximo (B4 = Landsat 5; B5 = Landsat 8); V: vermelho (B3 = 

Landsat 5; B4 = Landsat 8). 

 

2° Passo: coleta de 30 amostras de pixels em cada imagem IVDN, 10 para cada classe de 

cobertura do solo. 

 

3° Passo: divisão da imagem IVDN em classes com a ferramenta “slicer”, e conversão 

da imagem matricial gerada para formato vetorial, com a ferramenta “poligonizar”. 

 

4° Passo: comparação da imagem classificada com a imagem falsa cor (R5G4B3 para o 

Landsat 5, e R6G5B4 para o Landsat 8). 

 

A zona ripária é uma região essencial para a manutenção da qualidade da água, contudo, 

essa função só é possível de ser exercida mediante a conservação da floresta nativa 

(Tambosi et al., 2015). Esta região foi delimitada com a ferramenta “Buffer”, 

considerando 50 m de raio nas nascentes e uma faixa de 30 m de cada lado dos rios, 

conforme o estabelecido pela n° 12.651 de 2012 (Brasil, 2012). 

 

5ª Etapa - Elaboração dos mapas 

 

Para elaboração dos mapas foi utilizado a ferramenta “novo compositor de impressão”, o 

Sistema de Coordenadas Geográficas e o Datum WGS 84. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Características geométricas 

 

A microbacia do rio Piaba tem área de 10,15 km2, perímetro de 14,95 km, fator de forma 

de 0,28, índice de circularidade de 0,57 e coeficiente de compacidade de 1,31. Logo, 



 

8 
 

pode-se inferir que a microbacia tem formato intermediário e baixa a média 

suscetibilidade a enchentes, do ponto de vista geométrico. 

 

Características topográficas 

 

Com relação aos valores de altitude, observa-se que variam de 387 a 476 m (Figure 2), 

com média de 428 m e amplitude altimétrica de 89 m. A altitude ocasiona pequenas 

mudanças no clima, na formação dos solos e, consequentemente, na adaptação das 

espécies animais e vegetais, e na aptidão para vários sistemas de uso da terra (Fritzsons,  

Where e Mantovani, 2015). Portanto, este parâmetro pode ser utilizado para auxiliar na 

pré-seleção de espécies de interesse econômico. 

 

Existem várias espécies de interesse econômico que ocorrem na faixa de altitude de 387 

a 476 m, destacando-se a mandioca (Manihot esculenta), batata doce (Ipomoea batatas), 

inhame (Dioscorea spp), arroz (Oryza sativa), cana de açúcar (Saccharum officinarum), 

taioba (Xanthosoma sagittifolium), milho (Zea mays), pepino (Cucumis sativus), capim 

cidreira (Cymbopogon citratus), mamona (Ricinus communis), gengibre (Zingiber 

officinale), quiabo (Abelmoschus esculentus), pimentão (Capsicum annuum), abóbora 

(Cucurbita moschata), cenoura (Daucus carota), feijão (Phaseolus vulgaris), rabanete 

(Raphanus sativus), agrião (Rorippa nasturtium-aquaticum), abacaxi (Ananas comosus), 

graviola (Annona muricata), pinha (Annona squamosa), jaca (Artocarpus heterophyllus), 

carambola (Averrhoa carambola), mamão (Carica papaya), melancia (Citrullus lanatus), 

laranja lima (Citrus aurantifolia), limão (Citrus limon), laranja (Citrus sinensis), melão 

(Cucumis melo), pitanga (Eugenia uniflora), manga (Mangifera indica), abacate (Persea 

americana), araçá (Psidium cattleianum), goiaba (Psidium guajava), romã (Punica 

granatum), cajá manga (Spondias cytherea), amendoim (Arachis hypogaea), fruta-pão 

(Artocarpus altili), cajú (Anacardium occidentale), coco (Cocos nucifera), urucum (Bixa 

orellana), pimenta (Capsicum frutescens), café robusta (Coffea canephora var. robusta), 

girassol (Helianthus annuus), seringueira (Hevea brasiliensis), pimenta-do-reino (Piper 

nigrum) e cacau (Theobroma cacao) (Bourke, 2010). Assim, é possível adotar o sistema 

de policultivo na microbacia, a fim de reduzir os riscos financeiros associados ao 

desenvolvimento do monocultivo. 
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Figura 2. Altitude da microbacia do rio Piaba, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A declividade da paisagem na microbacia varia de 0 a 59%, formando relevos planos a 

montanhosos, mas com predomínio das classes ondulado e suave ondulado (Figura 3). 

 

 

 

  



 

10 
 

Figura 3. Relevo da microbacia do rio Piaba, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O aumento da declividade eleva a velocidade de escoamento superficial, e, 

consequentemente, as perdas de solo e água por erosão hídrica (Bertoni e Lombardi Neto, 

2014). Por esse motivo é recomendada a adoção de práticas conservacionistas nos 

sistemas agropecuários, que podem ser executadas de forma integrada para aumentar a 

eficiência de contenção do processo erosivo, principalmente nos relevos ondulados a 

montanhosos (Tabela 5). 
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Tabela 5. Recomendações de práticas de manejo de acordo com o relevo na microbacia 

do rio Piaba, Amazônia Ocidental, Brasil. 

Relevo 
Declividade 

(%) 
Práticas conservacionistas recomendada 

Plano 0-3 

Cultura em faixas, cordões de vegetação, alternância de capinas, 

ceifa do mato, cobertura morta, adubação, calagem, distribuição 

racional dos caminhos, plantio em contorno e terraceamento. 

Suave ondulado 3-8 

Cultura em faixas, cordões de vegetação, alternância de capinas, 

ceifa do mato, cobertura morta, adubação, calagem, distribuição 

racional dos caminhos, plantio em contorno e terraceamento. 

Ondulado 8-20 

Plantas de cobertura, cordões de vegetação, alternância de capinas, 

ceifa do mato, cobertura morta, adubação, calagem, controle do 

fogo, distribuição racional dos caminhos, plantio em contorno e 

terraceamento. 

Forte ondulado 20-59 

Manutenção da floresta nativa, pastagem, florestamento, 

reflorestamento, adubação, calagem, controle do fogo, distribuição 

racional dos caminhos, plantio em contorno1 e terraceamento. 

1Indicado para o florestamento e reflorestamento. 

 

A microbacia tem regiões que exercem diferentes níveis de influência na propagação de 

incêndios, mas com predominância de baixa influência (Tabela 6). Nas regiões com 

declividade > 15%, ou seja, com influência moderada a extremamente moderada, é 

indicado o uso de práticas de caráter preventivo, a exemplo da construção de aceiros. 

Também deve ser incentivado o desenvolvimento de atividades voltadas à educação 

ambiental na comunidade abrangida pela microbacia e entorno, com o intuito de 

conscientizar a população a respeito dos problemas ocasionados pelas queimadas. 

 

Tabela 6. Níveis de influência na propagação de incêndios na microbacia do rio Piaba, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

Nível de influência na 

propagação de incêndios 

Área na microbacia 

------------ km2 ------------ ------------ % ------------ 

Baixa 8,25 81,28 

Moderada 1,70 16,75 

Alta 0,17 1,67 

Muito alta 0,02 0,20 

Extremamente alta 0,01 0,10 

 

Também foram identificados diferentes níveis de aptidão à mecanização agrícola na 

microbacia, com destaque para as classes extremamente apta, muito apta e apta, por 

abrangerem 81,37% da área da microbacia (Figura 7). Essa característica é desejável nos 

estabelecimentos agropecuários, uma vez que permite o uso de máquinas agrícolas para 
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arar, gradear, realizar aplicações de defensivos, adubos e corretivos, e fazer colheitas. 

Portanto, a microbacia também tem potencial para tecnificação, visando a obtenção de 

boa produtividade agrícola. 

 

Tabela 7. Níveis de aptidão à mecanização agrícola na microbacia do rio Piaba, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

Nível de aptidão à 

mecanização agrícola 

Locomoção 

das máquinas agrícolas1 

Área da microbacia 

--- km2 --- --- % --- 

Extremamente apta Não há limitação para a locomoção 2,22 21,87 

Muito apta Não há limitação para a locomoção 3,57 35,17 

Apta 
Pode ser utilizado máquinas agrícolas 

motomecanizadas, com dificuldade de locomoção 
2,47 24,33 

Moderadamente apta 
Pode ser utilizado máquinas agrícolas especiais, 

com dificuldade de locomoção 
1,31 12,91 

Não apta Grande dificuldade na locomoção 0,58 5,71 

Fonte: 1Lepsch et al. (2015). 
 

Características hidrográficas 

 

A microbacia tem rede de drenagem de 47,45 km, padrão de drenagem dendrítico, 5ª 

ordem de drenagem (Figura 4), 165 nascentes (Figura 5), densidade de nascentes de 16,26 

nascentes km-2, densidade de drenagem de 4,67 km km-2, coeficiente de manutenção de 

213,9 m2 m-1, índice de sinuosidade de 43,71% e tempo de concentração de 1,49 h. 

 

O padrão dendrítico se forma em regiões cujos rios fluem sobre um leito de rochas 

homogêneas, do ponto de vista horizontal, o que permite uma erosão similar em todas as 

direções (Parvis, 1950). Esse padrão é comum nas microbacias pertencentes à bacia do 

rio Guaporé, como pode ser observado nas microbacias dos rios Jacuri (Panza et al., 

2020), Águas Claras (Santos et al., 2021), Três Galhos (Silva et al., 2021a), Cutia (Silva 

et al., 2021b), Paraíso (Lima et al., 2021), Tinguí (Santos et al., 2019), Mutum (Souza et 

al., 2021), Gavião (Donegá et al., 2021), Enganado (Moreto et al., 2019) e Maritaca 

(Corrêa et al., 2021), e denota boa distribuição espacial dos recursos hídricos (Figura 4). 

 

A quinta ordem de drenagem confirma a formação de um canal de porte médio e com 

elevadas condições para habitação de peixes, logo, a região apresenta um ecossistema 

aquático complexo e aptidão para o desenvolvimento da piscicultura. Essa informação 

corrobora com dados de Vannote et al. (1980), os quais estudaram rios de 1ª a 12ª ordem, 

e observaram maior índice de diversidade biótica em rios de 4ª a 5ª ordem. 

 

Os valores das densidades de nascente e drenagem são considerados muito altos. Estas 

características são encontradas em regiões com potencial hídrico elevado, indicando 
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aptidão para a implantação de sistemas de irrigação. Entretanto, é necessário analisar a 

qualidade da água para verificar se atende os requisitos desejados. 

  

Figura 4. Rede e ordem de drenagem da microbacia do rio Piaba, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 5. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Piaba, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O valor do coeficiente de manutenção indica que são necessários 213,9 m2 de área para a 

manutenção de cada metro de curso d’água. Este valor pode ser considerado baixo quando 

comparado com valores observados em outras microbacias do estado, como por exemplo, 

nas microbacias dos rios Águas Claras (366,5 m2 m-1) (Santos et al., 2021), Jacuri (1.102,9 

m2 m-1) (Panza et al., 2020), Azul (1.149,42 m2 m-1) (Anjos et al., 2021) e Gavião (1.250,0 

m2 m-1) (Donegá et al., 2021). 

 

O índice de sinuosidade confirma que o rio principal da microbacia do rio Piaba é sinuoso. 

Em geral, os canais sinuosos tem fluxo hídrico mais lento que os canais retilíneos (Cunha, 

2015), contudo, este tipo de canal favorece o acúmulo de sedimentos na parte interna dos 

meandros e a formação de processos erosivos na parte externa (Soares e Souza, 2012). 

Portanto, a manutenção da vegetação nativa é essencial para estabilizar as margens do 

canal. 
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O tempo de concentração informa que são necessárias 1,49 h para o escoamento se 

deslocar do ponto mais distante da microbacia até o seu exutório. Vale ressaltar que as 

chuvas no estado de Rondônia ultrapassam frequentemente o período de 1,49 h (Fietz et 

al., 2011; Souza et al., 2014), e as maiores intensidades de precipitação são registradas 

durante os meses de dezembro a fevereiro (Franca, 2015). Portanto, no momento em que 

o volume de água precipitada exceder a capacidade de infiltração do solo, todas as 

depressões do terreno forem preenchidas por água e a duração da precipitação for maior 

que o tempo de concentração, toda a área da microbacia contribuirá simultâneamente com 

o escoamento superficial e, consequentemente, com a formação de enchentes. 

 

Dinâmica da cobertura do solo (1988 a 2018) 

 

No ano de 1988, a paisagem da microbacia era composta por floresta nativa (74,19%) e 

agropecuária (25,81%) (Figura 6). A partir de 1988, a área da agropecuária avançou sobre 

a área de floresta nativa, chegando a ocupar 55,17% da área total da microbacia no ano 

de 2008. Em seguida, ocorreu um pequeno retrocesso da área de agropecuária, que passou 

a ocupar 49,75% da área total no ano de 2018. Com relação à área de espelho d’água, foi 

registrada pela primeira vez no ano de 2008, ocupando 1,18% da área total da microbacia. 

No período de 2008 a 2018 houve um incremento desta área de espelho d’água, a qual 

passou a ocupar 3,35% da área total.  

 

Nas décadas de 1970 a 1990, foram realizados vários projetos de colonização, 

promovidos pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), 

resultando no avanço das fronteiras agrícolas sobre as florestas e, consequentemente, no 

desmatamento de vários lotes rurais para a implantação de estabelecimentos 

agropecuários, principalmente nas margens da BR-364 (Santos e Silva, 2021). Alguns 

estudos também relatam que a redução da cobertura de floresta nativa nesse período está 

relacionada com a falta de orientação para os assentados no projeto de colonização 

(Lisboa e Ferreira, 2011). Portanto, o avanço da área da agropecuária sobre a área de 

floresta nativa registrada entre os anos de 1988 a 2008 na microbacia, pode ser explicada 

pelo modelo de colonização agrícola do estado de Rondônia. 

 

O aumento da área de espelho d’água está associado com a construção de um reservatório 

para o desenvolvimento de piscicultura, confirmando o potencial desta atividade na 

microbacia. 
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Figura 6. Dinâmica da cobertura do solo na microbacia do rio Piaba (1988 a 2018), 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A dinâmica da cobertura do solo na zona ripária (Figura 7) foi semelhante à observada na 

microbacia (Figura 6). No ano de 2018, aproximadamente 48,25% da área total era 

ocupada por floresta nativa, 46,35% por agropecuária e 5,08% por espelho d’água. 
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Figura 7. Dinâmica da cobertura do solo na zona ripária da microbacia do rio Piaba 

(1988 a 2018), Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O desmatamento excessivo ocasiona a perda de qualidade e disponibilidade da água, logo, 

é necessário manter uma quantidade adequada de vegetação nativa em cada posição do 

relevo (Tambosi et al., 2015) para garantir água para a atual e futuras gerações. Em face 

ao exposto, recomenda-se a recuperação da vegetação nativa na zona ripária ocupada pela 

agropecuária e a inserção do componente arbóreo nos sistemas de produção (exemplos: 

sistemas agroflorestais e sistemas silvipastoris). 
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CONCLUSÃO 

 

A microbacia do rio Piaba tem área de 10,15 km2, perímetro de 14,94 km, formato 

intermediário, altitude de 387 a 476 m, predominância dos relevos ondulado e suave 

ondulado, 81,28% de área com baixa influência na propagação de incêndios, 81,37% de 

área apta a extremamente apta a mecanização agrícola, padrão de drenagem dendrítico de 

5a ordem, elevadas condições para habitação de peixes, densidade de nascentes muito alta 

(16,26 nascentes km-2), densidade de drenagem muito alta (4,67 km km-2), baixo 

coeficiente de manutenção (213,9 m2 m-1), canal principal sinuoso (43,71%) e baixo 

tempo de concentração (1,49 h). 

 

As áreas de floresta nativa foram reduzidas no período de 1988 a 2018, passando de 

74,19% para 46,9% da área total na microbacia e de 80,95% para 48,25% da área total da 

zona ripária. Consequentemente, a área de agropecuária cresceu no mesmo período, 

chegando a ocupar 49,75% da área total na microbacia e 46,35% da área total da zona 

ripária no ano de 2018. 

 

A microbacia do rio Piaba tem potencial para o desenvolvimento de atividades 

agropecuárias, porém, o avanço destas atividades sobre a zona ripária, está 

comprometendo a qualidade e a disponibilidade de água. Portanto, é necessário isolar a 

zona ripária e recuperar a vegetação nativa para que a floresta volte a atuar na proteção e 

manutenção dos recursos hídricos. 
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